
DESTROÇOS DO PARADIGMA NEOLIBERAL

O Conselho Editorial decidiu dedicar à América Latina boa parte desta edição, no momento em que a 
convulsão social e política volta a acirrar-se em diversos países, em especial na Argentina e na Colômbia, mas 
também na Venezuela. E na ocasião, ainda, em que os Estados Unidos aumentam a pressão sobre o Brasil e 
demais países para que venham rapidamente juntar-se à assim chamada Área de Livre Comércio das Américas.

A entrevista concedida pelo embaixador Samuel Pinheiro Guimarães, ex-diretor do Instituto de Pesquisa de 
Relações Internacionais (IPRI), diz muito sobre as implicações econômicas (e não somente comerciais) de uma 
adesão à ALCA: “é como se estivéssemos negociando o retorno à condição de colônia”. 

O drama vivido pela Argentina, que antes ostentava a celebrada condição de paradigma da aplicação do 
receituário econômico neoliberal, e agora é pintada — pelo mesmo Fundo Monetário Internacional que a 
incensava — como leviana e indigna de crédito, é analisado por Pablo Rieznick com perspicácia e fina ironia. 
Tão longe foram os Menem, Cavallo e De La Rúa, que o paradigma foi destroçado de modo devastador. 

Os quadros, certamente muito complexos, da Colômbia e da Venezuela são discutidos por Newton Carlos e 
José Tadeu Arantes, respectivamente, em bem documentados textos. O bloco sobre a América Latina completa-
se com um artigo de Gianfranco Pala sobre... os Estados Unidos. Polêmico, cáustico, ele examina a estratégia 
expansionista da superpotência e os interesses em jogo, à luz dos acontecimentos de 11 de setembro de 2001. 

Aos que vêem em tudo pura paranóia antinorte-americana, invocamos o testemunho insuspeito do 
embaixador José Maurício Bustani, diretor-geral da Organização para Proibição de Armas Químicas (OPAQ), 
reeleito por unanimidade e que agora os Estados Unidos tentam remover do cargo: “Se eu pedir demissão, 
todos os dirigentes de organismos multilaterais se sentirão vulneráveis às pressões dos membros mais fortes. 
Os Estados Unidos estão agindo com violência contra as regras do direito internacional, com uma consciência 
equivocada de auto-suficiência” (Estado de S. Paulo, 27/3).

¶¶¶

Outro texto polêmico desta edição é o do biólogo geneticista Richard Lewontin sobre o Projeto Genoma 
Humano. O autor de “O Sonho do Genoma Humano” questiona a crença num DNA “base da vida”, auto-
replicável e verdadeiro “Santo Graal da biologia molecular”. E revela que, em torno de tais conceitos, 
desenvolveu-se uma teia de interesses pecuniários.

A natureza do tema explica a extensão do trabalho, que decidimos publicar não apenas por sua qualidade 
literária e técnica, mas em virtude da prioridade que vem sendo concedida no Brasil ao financiamento de 
pesquisas dos chamados mapeamentos de genoma. Pretendemos, com ele, enriquecer o debate sobre essa 
opção estratégica das agências de fomento.

¶¶¶

    O leitor encontrará, ainda, artigo do professor Leite Lopes a respeito das raízes da Universidade 
brasileira. Leitura das mais proveitosas no momento em que recrudescem os ataques à universidade pública, 
gratuita e de qualidade.
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